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Uma tarde para refletir sobre 
Espiritismo e Fraternidade 


Luiz Signates, um dos mais qualificados pensadores espíritas do 
Brasil, ministra o seminário sobre “Espiritismo e Fraternidade” 
no IETRD com a participação de integrantes do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre. 

O expositor 

Luiz Signates é jornalista, professor da 
Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia da 
Universidade Federal de Goiás, mestre em comunicação 
pela Universidade de Brasília e doutor em comunicação 
pela Escola de Comunicação e Arte da Universidade de 
São Paulo. Presentemente, ministra curso de pós- 
graduação na Universidade do Vale do Rio do Sinos (São 
Leopodo/RS). No meio espírita, foi vice-presidente de 
comunicação social da Federação Espírita do Estado de 
Goiás, colaborador da ABRADE e da CEPA. 

Intelectual e pensador fecundo, Signates tem se 
destacado no meio espírita por defender ideias de 
alteridade e diálogo entre todos os segmentos espíritas, 
independentemente das siglas e organizações 
institucionais. Em artigo publicado no livro 
“Espiritismo: O Pensamento Atual da CEPA” 
(Ed Imprensa Livre/2002), sob o título de “Nós não é o 
plural de eu” destaca que “não é incomum, nos meios 
filosóficos e religiosos, falar-se de fraternidade...de 
modo antifratemo”, e acrescenta: “No espiritismo 
brasileiro, por exemplo, a maioria das atitudes de 'defesa 
da pureza doutrinária! inclui-se no caso em que a prática da fala acaba negando os seus próprios 
conteúdos, deixando-os vazios de consistência ética”. 

Público alvo 


O seminário é organizado e sediado por uma entidade filiada à Federação Espírita do Rio 

Grande do Sul: o Instituto Espírita Terceira Revelação Divina, cuja atuação tem se inspirado em uma 
visão sempre aberta ao pluralismo e ao diálogo. A partir do momento em que foi anunciado o evento, 
o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, filiado à Confederação Espirita Pan-Americana, 
mobilizou seus dirigentes e associados para dele participarem. Dessa oportuna iniciativa espera-se 
uma participação efetivamente plural, alteritária e voltada ao diálogo e à vivência da autêntica 
fraternidade espírita. 

A programação 

Além da programação temática com Signates, divulgada pelo IETRD e que reproduzimos 
abaixo, está sendo anunciada uma breve apresentação do tenor Pedro Szobot, da OSPA — Orquestra 
Sinfônica de Porto Alegre, com músicas de seu repertório com acompanhamento de playback. 
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13h30 Recepção 
13h45 Abertura 
14h Palestra/ 


Recepção aos participantes 
Apresentações 
Jesus e a alteridade: a singularidade 


Diálogo do Sermão da Montanha 
15h Palestra” Kardec e a alteridade: o exemplo do 
Diálogo codificador para a ética espírita. 


16h Lanche 
16h30 Palestra/ 


Intervalo de 30 minutos 
Saberes e religiosidades: a fraternidade 


Diálogo como experiência de ouvir e aprender 
17h30 Palestra” Espiritismo e globalização: a inserção social 
Diálogo espirita como fator de transformação humana 


18h30 Encerramento - Palavras finais. Luiz Signates 
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Nossa Opinião 


Há 15 anos 
defendemos 
esta ideia 


ste periódico completa 15 anos 

com esta edição. Nascido em 

um momento de definições e 
afirmações dentro do movimento 
espirita, tornou-se porta-voz de uma 
instituição que privilegia o livre- 
pensamento e a prática de sua 
expressão, no meio espírita, em clima 
de fraternidade e respeito. 

Por isso, no momento em que 
celebramos mais este aniversário e 
introduzimos algumas modificações 
neste mensário, voltando, inclusive, a 
disponibilizá-lo em papel branco, 
como originariamente, gratifica-nos 
abrir esta edição com a notícia de um 
evento que trata de fraternidade na 
seara espírita, Fazendo-o, 
aproveitamos a oportunidade para 
reafirmar o verdadeiro papel deste 
modesto periódico: o de estimular o 
conhecimento e a vivência do 
espiritismo, em todos os seus aspectos 
e consequências. 

“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética”, 
escreveu Signates no livro 
“Espiritismo: o pensamento atual da 
CEPA”. 

Muito mais que uma palavra, 
fraternidade é um valor a ser 
vivenciado, no meio espirita. E para 
vivenciá-lo é fundamental que se 
abram espaços de encontro, 
convivência e diálogo. 

Cumprimentamos o Instituto Espírita 
Terceira Revelação Divina — IETRD — 
pela feliz iniciativa. O Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre — CCEPA — lá 
estará para participar ativamente. E 
este periódico, para documentar o | 
evento, como uma de suas pautas, na 
abertura de seu 16º ano de vida. 

(A Redação) 
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Editorial 


Ética na Política 


“Etica nada mais é que reverência pela vida” 


Albert Schweitzer 
Um manifesto firmado por cerca de uma dezena de espiritual propriamente ditos”. Com esse argumento, promete 
instituições nacionais ligadas ao Direito, difundido pela Internet, colocar à apreciação de seus companheiros da ABRADE, “a 
convocava para um Fórum pela Etica na Política, e marcava um aproximação e o envolvimento da entidade nessa feliz iniciativa”. 
encontro para o dia 27 de julho, no Pacaembu, em São Paulo, Há alguns momentos na história de uma nação que, 


denominado “Reunião com os Operadores do Direito”. a 
O grupo, declarando não ter presidente ou > d 
diretores, mas apenas coordenadores, está Æ 


a Mesmo sendo eminentemente políticos, provocam demandas 
É nesses ge extrapolam ou até contrariam interesses radicais de 

momentos que ` seus organismos políticos. Esses organismos, aliás, por 
impulsionando a criação de um movimento para / à . Winjunções da própria democracia, tendem a criar 
mobilizar a sociedade civil, formadores def entidades verdadei- | estruturas de poder distanciadas do interesse público e 
opinião e cidadãos em geral “para pôr fim àf ramente livres e volta- cujo distorcido objetivo central passa a ser a criação de 
degradação do Senado, reduzir drasticamente seu | das para o bem co- privilégios a seus integrantes. E nesses momentos que 
orçamento e o número de funcionários da mum devem aair I entidades verdadeiramente livres e voltadas ao bem 
instituição e lutar por uma reforma política que Y, oliti as a f comum devem agir politicamente. Os organismos 

à politicamente 4 


) 


propicie a democratização do poder público, maior J espíritas, segundo abalizadas conclusões, teriam se 
controle sobre parlamentares e dirigentes, maior ga omitido em momentos de graves violações aos direitos 
transparência e etc.”. fundamentais e à democracia deste país. Diferentemente, a 


Ao produzirmos este editorial não tínhamos ainda maçonaria e importantes segmentos progressistas da Igreja, 

conhecimento do resultado do encontro. Assim mesmo, pela apenas para citar duas vertentes, levantaram a voz e agiram 
iniciativa e em face da manifestação de, pelo menos, uma concretamente contra a opressão, o autoritarismo e a ditadura, em 
liderança espírita, no caso o professor e jurista Marcelo Henrique momentos oportunos. 
Pereira, Assessor Administrativo da ABRADE — Associação Este é um momento oportuno. Não para responsabilizar 
Brasileira de Divulgadores Espíritas — pareceu-nos importante apenas um homem, por mais que esteja ele vinculado às práticas 
fazer o presente registro. Em sua manifestação, destaca, com corporativistas contra as quais a sociedade verbera, em uníssono. 
propriedade Marcelo Henrique: “Ao contrário do que alguns Mas, fundamentalmente, para contribuir com o aprimoramento 
possam pensar, os temas que estão na ordem do dia são institucional, punindo-se, sim, eventuais culpados, e, 
fundamentais e imprescindíveis quanto à mobilização e a especialmente, criando-se mecanismos políticos mais 
participação dos espíritas, construindo uma sociedade melhor, funcionalmente sujeitos ao controle social, à transparência e à 
materialmente falando, além, é claro, dos componentes de caráter ética pública. 


ASSINATURA DO 
CCEPA OPINIÃO 


Envie o seu pedido de assinatura para o 
CCEPA, Rua Botafogo 678, Porto 
Alegre-RS, CEP 90150-050, 
acompanhado de um cheque nominal no 
valor de R$ 30,00 e receba por um ano 
este vibrante mensário, porta-voz do 
pensamento espírita dinâmico e 
inovador, cultivado no Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre. Assinatura 
anual para o exterior US$ 30.00. 
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A PALAVRA DA CEPA 


Dante López 


n algunos Centros Espíritas se habla de 

“Evangelización” en lugar de “Educación Espírita” y 

no parece adecuado ya que evangelizar significa 
literalmente “convertir al cristianismo a 
través de la enseñanza de los Evangelios”. 


Consideramos que hay ya suficientes 
organizaciones religiosas que enseñan los 
Evangelios y hacen de ellos innumerables 
interpretaciones, nos cuesta entender cuál 
es el objetivo de incluir al Espiritismo À 
dentro de esas organizaciones que enseñan | 
el Evangelio, porque ellos no hacen parte 
de la Doctrina Espírita. Kardec, inmerso en 
una cultura sumamente influenciada por la 
cultura cristiana, quiso darles una mirada 
espírita y por ello escribió “El Evangelio 
según el Espiritismo”, y es correcto 
estudiarlo, pero éste no es el libro 
fundamental del Espiritismo, sino apenas 
una parte. Además, creemos que América 
tuvo ya una etapa de “Evangelización” en 
el pasado que trajo sus consecuencias. 


Algo similar nos sucede cuando se define a la “elevación de 
pensamientos” como “oración”, porque es confusa su 
interpretación. Instantáneamente nos remite a los claustros y 
a las oraciones recitadas y repetidas de memoria. Cuando 
necesitamos conectarnos con nuestros amigos, los espíritus 


- Sua história 
- Sua identidade 
- Seus objetivos 


CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


PAN-AMERICANA de seus articulistas. 


ÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA 


Dante López 


“América tuvo ya una etapa de 
evangelización en el pasado 
que trajo sus consecuencias” 


CONHEÇA MELHOR A CEPA 


- As notícias do movimento 
Pan-Americano e a opiniáo 
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El Valor de las Palabras 


Presidente de la Confederación Espírita Panamericana 


desencarnados, simplemente dirigimos nuestro pensamiento 
y nuestro pensamiento hacia ellos, nos recogemos y en el 
silencio de nuestro lugar o en la compañía de nuestros 
compañeros o familiares, podemos generar 
un momento de espiritualidad en silencio. 


Creemos que es una buena práctica en los 
Centros Espíritas y en las reuniones darnos 
un momento para generar un paréntesis con 
la actividad diaria, serenar nuestros 
sentimientos y buscar paz interior. Una 
oración dirigida muchas veces se 
transforma en un discurso, con palabras que 
alguien dice y que a veces por mecanizadas 
se repiten y no tienen el significado 
esperado. Es respetable para quienes lo 
necesitan, pero creemos que es más 
importante la armonización interior que 
cada uno puede realizar conscientemente. 


Habiendo entendido que la Física Cuántica 
demuestra que todo lo que conocemos son 
distintas formas de energía, sabiendo 

entonces que nuestro pensamiento y 
sentimiento son energía que llega y actúa, nos inclinamos a 
pensar que cuanto más precisión le demos a nuestras 
palabras, mayor efecto lograremos.Entonces, a la manera de 
Kardec, tendremos para acción una palabra que la 
representa. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


A CEPA - Confederação Espirita Pan-americana é 
uma instituição de caráter associativo, integrada por 
entidades espíritas organizadas legalmente no 
continente americano, cujo estatuto inicial foi 
sancionado pelo primeiro Congresso Espírita Pan- 
Americano, realizado na cidade de Buenos Aires, 
Argentina, em 13 de outubro de 1946. 
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Notícias 


Presidente de CEPA 
visitó Montilla/España 


En ocasión de realizar un viaje familiar a España el 
Presidente de CEPA y su esposa Mónica fueron invitados, 
en 27 de junio, por la Asociación Espírita Andaluza a 
compartir un día de actividades en la ciudad de Montilla, 
cercana a la moderna y a la vez histórica Córdoba. 
Presentes destacados espíritas de otras ciudades 
españolas como Valencia, Tárrega, Barcelona, Palma de 
Mallorca, Jaén, Sevilla, Vigo y por supuesto los 
anfitriones de las mencionadas Montilla y Córdoba. 


El Espiritismo en España 

En horas de la mañana se realizó una 
interesante reunión en la sede de la 
Asociación en la que se discutió la 
situación del Espiritismo en España, 
manifestando los presentes su 
entusiasmo por generar Eventos de 
Difusión Espírita con el apoyo de la 
CEPA, similares al que se viene 
preparando para Marzo de 2010. 

“En el intercambio” — informó Dante — 
“se puso de manifiesto la similitud de 
enfoque que unen a CEPA con la 
Asociación Andaluza, 
comprometiéndose a trabajar juntos 
para lograr en el futuro una sinergia entre ambas organizaciones 
para acercar a más instituciones españolas que coincidan con la 
visión librepensadora y laica del Espiritismo”. 


Una Tarde de Conferencias 

Por la tarde en una sala cedida por el Ayuntamiento de Montilla 
tuvieron lugar tres Conferencias de Difusión que fueron atendidas 
por más de 70 personas. En la primera de ellas el Presidente de 
CEPA, Dante López, pronunció una conferencia titulada “La 
Búsqueda del Autoconocimiento” para luego dejar lugar al 
Profesor Mauro Barreto Rodríguez que a su vez compartió con los 
presentes el tema: “Pruebas de Viajes Astrales” y finalmente la Sra. 
Rosa Díaz Outeriño compartió con el auditorio una experiencia de 
relajación y programación mental. 

Al terminar cada intervención los presentes tuvieron oportunidad 
de hacer preguntas e intercambiar experiencias con los oradores. 
La interesante velada terminó con una cena con platos típicos 
españoles. 


CEP. 


Presidente: Dante López 
lopezfly(Oamet.com.ar 
Secretario general: Raúl Drubich 
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Afinal, o que é o Espiritismo? 


O CPDoc - Centro de 
Pesquisa e Documentação 
iuris 9- Espírita, em atividade 
CONVIDAM: conjunta com a CEPAmigos, 
promoverá, no dia 22 de 
agosto, uma mesa redonda para 
comemorar o sesquicentenário 
do lançamento, em 1859, do 
livro “O que é o Espiritismo”. 
Serão palestrantes os 
destacados companheiros 
Jacira J. da Silva, Reinaldo Di 
Lucia e Ricardo de Moraes 
Nunes 
O evento comemorativo será 
realizado no Centro Espírita 
Ângelo Prado (Rua Almirante 
Tamandaré, 238, Santos/SP, 
Brasil). 


Acesse o “site” do CPDoc - www.cpdocespirita.com.br 


Jacira em Bento Gonçalves/RS 


AFINAL, O QUE É 
O ESPIRITISMO? 


MESA REBONDA EM COMEMORAÇÃO ROS 150 ANDS 
DO LANÇAMENTO DO LIVRO “O QUE E O ESPIRITISMO” 


PALESTRANTES: 
JACIRA 1 DA SILVA, REINALDO DI LUCIA 
E RICARDO DE MORAES NUNES 
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LOCAL: C.E. ANGELO PRADO 
RUA ALMIRANTE TAMANDARÉ 238 


A presidenta da CEPAmigos (Associagáo 
Brasileira de Delegados e Amigos da 
CEPA), Jacira Jacinto da Silva, 
juntamente com familiares e um grupo de 
dirigentes do Centro Cultural Espírita de 
' Porto Alegre, visitou, no último més de 
julho, a cidade de Bento Goncalves/RS 
(Brasil). 
Í| No Lar da Caridade, instituição espírita 
21 presidida pela Sra. Erci Grapiglia, Jacira, 
Jacira J. da Silva e é is de Direito a ind de 
Bragança Paulista/SP, proferiu conferência, na noite de 21/07, sobre 
o tema de seu livro “Criminalidade — Educar ou Punir”, com a 
presença de aproximadamente 200 pessoas, seguindo-se sessão de 
autógrafos de sua obra. Em sua estada na cidade, Jacira também 
concedeu entrevistas para emisoras locais sobre aspectos da 
criminalidade no Brasil e sua interpretação espírita. 


Em 2010, Encontro da CEPAmigos, 
em Bento Gonçalves 


Com a visita de Jacira e da Comissão 
Organizadora do II Encontro Nacional 
da CEPAmigos, a ser organizado pelo | 
Centro Cultural Espírita de Porto | 
Alegre, ficaram praticamente acertadas 
as bases do contrato a ser firmado como E 
Hotel Dall’ Onder, de Bento Gonçalves, 
para sediar o II Encontro Nacional de -$ 
Delegados Amigos da CEPA, naquela 
aprazível cidade serrana gaúcha. 

Anote em sua agenda: de 4 a 6 de 
Setembro de 2010, mais um agradável 
encontro dos amigos da CEPA no 
Brasil, inteiramente aberto a todos os 
espiritas, com programação voltada ao conhecimento espírita e 
muita confraternização. 


Integrantes do CCEPA 
m Bento Gonçalves 
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opinião 


Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


A divergência dos gênios 

Os gênios também divergem. Discípulos dissentem de seus mestres. 
Aconteceu entre Platão e Aristóteles com suas respectivas teorias do 
conhecimento. Platão defendia a tese das ideias inatas. Para ele, a alma, e 
só ela, era detentora do conhecimento. Seu mais famoso discípulo 
discordou. Aristóteles cunhou a frase que aprendi nos velhos tempos de 
latim: “Nihil est in intelelectu quod non prius fuerit in sensu” (nada está no 
intelecto que náo tenha primeiro passado pelos sentidos). Ou seja: é pela 
visáo, pelo tato, pelos sentidos corporais, enfim, que adquirimos o 
conhecimento. Sem experienciar nada aprendemos. Diferente de seu 
mestre para quem “aprender é recordar”, ou seja, é acessar o imenso 
universo das ideias que deixamos lá fora da caverna, onde estamos 
acorrentados e permaneceremos enquanto nossa alma náo se libertar do 
corpo. 


O pintor cego 


Estou recorrendo aos dois gênios da Grécia Antiga para tentar desvendar - 
um mistério de nossos dias. Na Turquia, não muito distante, pois, da pátria 
onde se deu esse embate intelectual, um homem chamado Esref Armagan `: 
encanta e confunde o mundo. Encanta porque pinta maravilhosamente : 
bem. Uma pintura leve, cheia de cores, de gramados muito verdes, de 


casinhas multicoloridas com vasos de flores nas janelas e passarinhos 
pousando nelas. Confunde porque esse homem nasceu cego. Nunca 
enxergou. Sua relação com tudo o que o rodeia dá-se preferentemente pelo 
tato. Para pintar seus quadros toca nas flores, nas plantas, nas pessoas e, 
depois, reproduze-as com os acréscimos que sua alma de artista é capaz de 
criar. 


A alma na pós-modernidade 

De sua alma, eu falei? Bem, aí é que a coisa pega. O mundo pós-moderno 
está muito mais para aristotélico do que platônico. A alma dos filósofos 
idealistas, que foram tantos e tão ricos, da antiguidade à modernidade, já 
não conta para a ciência dos neurônios e dos bits que, juntos, pretendem 
explicar todas as maravilhas dos homens e das máquinas. A neurociência 
localiza no cérebro a sede e a causa de cada emoção, de cada gesto e 
comportamento, do bem e do mal. E nessa ditadura neuronial não sobra 
lugar para a alma. Esta, antes liberta no vasto mundo das ideias, agora é 
propriedade exclusiva das religiões. Prisioneira do dogma, foi encerrada 
no quarto escuro do mistério. 

Platão não teria dúvida. O pintor que nasceu sem os olhos nem sempre 
teria sido cego. Sua alma, viajora do tempo, antes de aprisionar-se ao 
corpo, percebera e retivera as imagens que hoje pinta. Para os 
neurocientistas, no entanto, há um campo no cérebro onde se formam as 
imagens captadas pela visão. Quem não enxerga, como Esref, pode suprir 
isso com os outros sentidos, especialmente o tato, formando, naquela 
mesma área cerebral, as imagens que consegue reproduzir com seu pincel. 


Asíntese 
Só não consigo entender como Esref, sem ver, pinta o gramado de verde, as 
flores com suas cores originais, os telhados vermelhos com a neve branca. 
Ou melhor, consigo, sim. Para isso, preciso harmonizar as relações 
Platão/Aristóteles: sim, é a alma que conhece, como disse um; sim, o 
conhecimento chega pelas percepções sensoriais, como afirmou outro. A 
síntese dessas duas afirmativas à primeira vista antagônicas, se dá pela lei 
das vidas sucessivas e pelas reminiscências que delas guarda a alma ou 
espírito. Uma lei em tudo racional, capaz de interpretar o fenômeno Esref. 
Mas para aceitá-la será preciso enfrentar dois dogmas da pós- 
modernidade: o de que a alma não existe, e o de que se, vá lá, possa existir, 
é coisa que deve ser aprisionada no quarto escuro do mistério e da fé. 


AGOSTO 2009 


Agosto 2009/Página 3 


Notícias 


CCEPA na campanha contra a droga 


Com o tema “Reflexão sobre a 
Prevenção ao Uso de Drogas”, 
palestra proferida pela psicóloga 
Mariana Canellas Benchaya, na 
noite de 3 de agosto, o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre 
aderiu às campanhas que se 
desenvolvem no Estado contra o 
uso de drogas. O cartaz que 
divulgava a palestra mensal, 
sempre realizada na primeira 
segunda-feira do mês, às 20h30, 
tomou como chamada o bordão 
que vem sendo utilizado pela 


Rede Brasil Sul de 
Comunicação “Crack nem 
pensar”. 


Em sua palestra, a psicóloga 


convidada, espírita, integrante REFLEXÃO SOBRE 
do CCEPA, fez abordagens A PREVENÇÃO AO 
envolvendo aspectos USO DE DROGAS 


psicológicos, espirituais e 

pedagógicos do tema. Estiveram presentes cerca de 100 
pessoas. Antecedendo a palestra, na noite de 28 de julho, 
Mariana foi entrevista pelo comunicador Bibo Nunes, na 
TV Ulbra, sobre o tema que desenvolveria. 


“Conhecer para Transformar” 
Palestra de Medran em Pelotas 


Milton Medran Moreira, 
Diretor de Comunicação 
Social do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, 
proferirá palestra pública, na 
cidade de Pelotas/RS, na 
tarde de 29 de agosto, na 
Sociedade de Estudos 
Espíritas Vida. O trabalho, 
que acontece a partir das 
15h, propõe uma abordagem 
espírita do conhecimento e 
suas implicações ético- 
morais, com interlocução com os dirigentes, 
colaboradores e frequentadores da instituição. 
A Sociedade Vida está situada na Rua Santa Cruz, 
601, Pelotas, e o evento, como de praxe na instituição, é 
gratuito. Haverá, entretanto, um posto de arrecadação de 
leite longa vida para distribuição a famílias carentes. 
Acolaboração é espontânea. 


re “Conhecer 
para Transformar” dia 29 em Pelotas 


CONHEÇA MELHOR O CCEPA, SUAS IDEIAS 
E PROMOÇÕES, ACESSANDO O BLOG: 


COERE = 


http:/lccepa.blogspot.com 


opinião 


Luiz Antônio Sá 


Depois de uma exposição sobre problemas sociais que 
promovemos em um centro espírita, ao final tivemos uma breve 
parte de interação com o público ali presente, que pode tecer 
comentários e fazer perguntas. Nessa ocasião uma participação me 
chamou particular atenção. Foi uma colocação feita por um 
presidente de centro espírita, que disse o seguinte: “Na sociedade 
há muitos problemas porque o governo não incentiva as religiões. 
Infelizmente o Estado é laico.” Ao 
que, posteriormente, respondemos, 
eo fizemos, inicialmente indagando: 
“Se o Estado não fosse laico, será 
que os centros espíritas estariam 
abertos? ” 

Na condição de espíritas que 
somos, proclamadores de uma fé 
raciocinada, já não podemos nos 
permitir determinados enganos, 
como o de confundir laicismo com 
ateísmo, ou achar que ser laico é ser 
inimigo das religiões. 

A condição de Estado laico 
diz respeito tão somente a uma forma 
de governo que não possui uma 
religião como sendo oficial, ou seja, é 
onde o Estado não toma partido 
religioso, o que não quer dizer 
propriamente que esse Estado seja inimigo das crenças religiosas. 
Como exemplo disso temos o Brasil, que é um Estado laico, mas 
garante aos cidadãos em sua Constituição a liberdade de crença. 

Para continuar refletindo sobre esse assunto, é bom também 
voltarmos um pouco no tempo e olhar a história das religiões. No 
Brasil, em um passado ainda bem recente, no século XIX, quando a 
primeira Constituição brasileira ainda oficializava o catolicismo 
como a religião do Estado, dificilmente se conseguia registrar a 
existência de um grupo ou templo de outra denominação religiosa. 
Para se ter uma ideia, o primeiro núcleo espírita do Brasil, o Grupo 
Familiar de Espiritismo, fundado em 1865, em Salvador - BA, pelo 
Sr. Luís Olímpio Teles de Menezes, no ano de 1871 teve seu pedido 
de registro como sociedade religiosa negado, registrando-se 
posteriormente como uma sociedade científica, o que 
especificamente para a doutrina espírita não foi ruim, uma vez que 
esta forma de registro foi perfeitamente concordante com a 
“autêntica” definição de espiritismo estabelecida por Allan Kardec. 
Este, claramente, o define como sendo uma “ciência e uma filosofia 
espiritualista de consequências morais ”. 

Mas e os outros grupos? Os protestantes, judeus, 
mulçumanos, budistas, hinduístas, pessoas adeptas aos cultos 
indígenas, cultos africanos etc.. Será que nesse período algum grupo 
assim poderia se registrar como uma entidade religiosa e poderiam 
eles se expressar abertamente em suas ideias e crenças? 
Evidentemente que não! 

Recuando mais no passado a história traz marcas ainda mais 


Pluralismo: “Se o estado fosse teocrático, muitas coisas 
seriam tolhidas, não só no universo religioso, mas 
também no campo da filosofia, das ciências e das artes”. 


Agosto 2009/Página 4 


=f Se o Estado não fosse laico, 
será que os centros espíritas 


estariam abertos? 


Professor de filosofia, fundador e coordenador da 
LEPPLE - Liga de Estudos Progressivos e Práticas à Luz do Espiritismo e 
delegado da CEPA - Confederação Espírita Pan-Americana 


perversas de constrangimento, de intolerância e violência sobre 
aqueles que se declaravam seguidores de outras religiões, ou mesmo 
sobre aqueles que não seguiam a nenhuma religião, que é outro 
direito que foi e continua sendo muitas vezes negado e mal 
interpretado. 

Diante do exposto lançamos as perguntas: se o Estado não 
fosse laico, será que os centros espíritas estariam abertos? Ou ainda, 
se o Estado fosse teocrático, ou seja, 
tivesse uma determinação religiosa 
outra qualquer, mas permitisse a 
existência de outras crenças, será que 
desfrutaríamos da mesma liberdade 
que temos hoje, de abrir as portas das 
casas espíritas para o público, de 
declararmo-nos espírita, de 
F registrarmos instituições, de 
promovermos eventos, de 
divulgarmos, enfim, o espiritismo 
através das diferentes mídias? Eu 
particularmente acredito que não! 

Se o Estado fosse teocrático, 
muitas coisas seriam tolhidas, não só 
no universo religioso, mas também 
no campo da filosofia, das ciências e 
das artes. E não me venham dizer que 
um Estado teocrático seria capaz de 
tolher somente as coisas ruins, pois o passado e o presente deixam 
clara essa incapacidade. Geralmente, o pensamento teocrático 
caracteriza-se por considerar quase tudo que existe ruim, escapando 
pouca coisa a esse julgamento. Logo, muitas coisas efetivamente 
boas e essenciais para o progresso da humanidade deixariam de 
existir. 

Portanto, não nos iludamos, colocando em dúvida aquilo 
que a duras penas já foi conquistado. Para não ficarmos sujeitos a 
cair em terrível retrocesso. 


Opinião do leitor 


Vegetarianismo 

Oportuna a matéria sobre vegetarianismo (Opinião, junho). Nos 

próximos 100 anos pessoas razoavelmente informadas não mais 

comerão carne. Os espíritas bem que poderiam se antecipar. 
Edy S.Roland — São Paulo/SP. 


O que é o Espiritismo 
Com a reportagem “Kardec e os Princípios Fundamentais”, 
recordando os 150 anos do livro “O que é o Espiritismo” (julho/09) 
vocês deixam muito claro que Kardec não desejava mesmo que o 
espiritismo fosse uma religião. Os padres, combatendo-o, é que 
fizeram dele uma nova crença. Para mim, espiritismo é 
essencialmente uma filosofia. 

Laurindo F.de Giuliani — Teresópolis/RJ 
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